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I. OBJETIVO 
Apresentar os principais aspectos do desenvolvimento da crítica de arte, desde o momento de sua 

“fundação”, no século XVIII, até o começo do século XX, tomando como estudo de caso a crítica 

de arte francesa. Discutir a relação entre a crítica de arte e outros aspectos do campo artístico, 
como as estruturas expositivas e o mercado de arte. Entender como a crítica de arte elaborou, no 

curso de sua história, uma série de modalidades e funções, que, para além das diversidades de 

gosto, foram empregadas como instrumentos de análise e de valoração dos eventos artísticos. 
Refletir sobre as interrogações e proposições da crítica a respeito do desenvolvimento da arte 

moderna, que teve em Paris, no período considerado, um de seus centros primários. 

 

II. EMENTA 

O desenvolvimento da crítica de arte e as suas relações com outros aspectos do campo artístico. 

A crítica de arte na França, do século XVIII até o começo do século XX: de Diderot às 

vanguardas históricas. Modalidades e funções da crítica de arte. A crítica de arte enquanto 
instrumento de análise, valoração e proposição de obras de arte. A crítica de arte e a 

modernidade nas artes. 

 

III. PROGRAMA  

CONTEÚDO 

1. Critica de arte, estruturas expositivas, mercado: relações internas do campo artístico.  

2. Os Salons de Diderot.  

3. 1810-1833: de Guizot a Stendhal e a Heine.  

4. Balzac e a afirmação da temática artística moderna na literatura.  

5. Champfleury e o Realismo; A revalorização dos Le Nain (Champfleury) e de Vermeer (Thorè).  

7. Baudelaire como crítico de arte.  

8. Zola e Manet.  

9. Os Impressionistas e a crítica de arte.  

10. De Fénéon à crítica do último Oitocentos.  

11. A temática das vanguardas históricas. 
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